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Resumo 

Esta é uma pesquisa qualitativa, descritiva e exploratória que tem como objetivo compreender 

o processo de trabalho, o impacto socioemocional e as estratégias de enfrentamento da equipe 

de enfermagem atuante em Unidade de Terapia Intensiva para pacientes com Covid-19. A 

pesquisa foi dividida em dois estudos; em ambos foram realizadas entrevistas individuais 

semiestruturadas com oito enfermeiros gerenciais, sete enfermeiros assistenciais e 13 técnicos 

de enfermagem que atuaram no referido setor durante a pandemia. No Estudo 1, o objetivo 

pautou-se em compreender o processo de trabalho da equipe de enfermagem atuante em 

Unidade de Terapia Intensiva para o atendimento a pacientes com Covid-19. Já o Estudo 2, 

objetivou compreender o impacto socioemocional e as estratégias de enfrentamento 

vivenciados pela equipe de enfermagem atuante em Unidade de Terapia Intensiva durante a 

pandemia de Covid-19. As respostas dadas pelos entrevistados sobre as suas experiências 

quanto à atuação em Unidade de Terapia Intensiva Covid-19 foram analisadas através da 

análise temática indutiva para os dois estudos. O Estudo 1 esclareceu que o processo de trabalho 

em um setor intensivo para atendimento a pacientes com Covid-19 foi permeado por diversos 

fatores que se associaram à sobrecarga de trabalho, pressão inerente à instituição e à sociedade, 

além do prognóstico desfavorável dos pacientes, o qual culminou em um quantitativo de óbitos 

significativo. Nesse contexto de elevada mortalidade, o processo de reconhecimento dos corpos 

pelos familiares e a atribuição relacionada a acondicionar o corpo em um saco impermeável 

também fez parte da rotina desses trabalhadores. A despeito desses elementos, a realidade 

pandêmica e o processo de trabalho também possibilitou analisar o contexto a partir de uma 

ótica positiva, sendo que as transformações foram associadas às oportunidades de aprendizado 

técnico-cientifico, inteligência emocional, amadurecimento e inserção no mercado de trabalho. 

Ademais, a vacinação proporcionou aos profissionais maior segurança frente à pandemia. A 

vivência e o processo de trabalho no setor intensivo para pacientes com Covid-19 permitiram 
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que os profissionais de enfermagem refletissem quanto à efemeridade da vida e, 

consequentemente, sua valorização. O Estudo 2 demonstrou que o impacto socioemocional 

advindo do contexto pandêmico para os profissionais de enfermagem foi significativo, 

proveniente das histórias marcantes vividas com os pacientes em seus últimos instantes de vida, 

do medo de contaminação, da desesperança, ansiedade, do cansaço e do estresse. Alguns 

trabalhadores referiram a um enrijecimento de sentimentos; outros, a uma maior sensibilidade 

e empatia. Quanto às estratégias de enfrentamento, o autocuidado, o acompanhamento com 

psiquiatras, psicólogos e o estabelecimento de redes de apoio, como familiares e colegas de 

trabalho, foram modalidades de manejo. Também foram apontadas como estratégias a privação 

de informações externas, especialmente da mídia, a necessidade de desvincular a vida 

profissional da pessoal e o suporte decorrente da espiritualidade e religiosidade. A pesquisa 

desvelou que a atuação da equipe de enfermagem em Unidade de Terapia Intensiva para 

pacientes com Covid-19 foi impactante, tanto pelo processo de trabalho quanto pelo 

acometimento socioemocional advindo do medo de contaminação e da vivência diária e direta 

com o adoecimento e a morte, sendo necessário recrutar estratégias de manejo para 

enfrentamento da pandemia. 

Palavras-chave: Covid-19. Equipe de enfermagem. Trabalho em saúde. Unidade de Terapia 

Intensiva. 
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Abstract 

This is a qualitative, descriptive and exploratory research that aims to understand the work 

process, the socio-emotional impact and the coping strategies of the nursing team working in 

the Intensive Care Unit for patients with Covid-19. The research was a strength in two studies; 

in both, they carried out individual semi-structured interviews with eight management nurses, 

seven assistant nurses and 13 nursing technicians who worked in that sector during a pandemic. 

In Study 1, the objective was to understand the work process of the nursing team working in 

the Intensive Care Unit for the care of patients with Covid-19. Study 2, on the other hand, 

aimed to understand the socio-emotional impact and coping strategies experienced by the 

nursing team working in the Intensive Care Unit during the Covid-19 pandemic. The answers 

given by the interviewees about their experiences regarding working in the Covid-19 Intensive 

Care Unit were analyzed through inductive thematic analysis for the two studies. Study 1 

clarified that the work process in an intensive sector for the care of patients with Covid-19 was 

permeated by several factors that were associated with work overload, pressure inherent to the 

institution and society, in addition to the unfavorable prognosis of patients, the which 

culminated in a significant number of deaths. In this context of high mortality, the process of 

recognizing bodies by family members and the assignment related to packing the body in an 

impermeable bag was also part of the routine of these workers. Despite these elements, the 

pandemic reality and the work process also made it possible to analyze the context from a 

positive perspective, and the transformations were associated with opportunities for technical-

scientific learning, emotional intelligence, maturation and insertion in the job market. In 

addition, vaccination provided professionals with greater security in the face of the pandemic. 

The experience and work process in the intensive sector for patients with Covid-19 allowed 

nursing professionals to reflect on the ephemerality of life and, consequently, its appreciation. 

Study 2 showed that the socio-emotional impact arising from the pandemic context for nursing 
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professionals was significant, coming from the remarkable stories lived with patients in their 

last moments of life, fear of contamination, hopelessness, anxiety, fatigue and stress. Some 

workers referred to a stiffening of feelings; others, to greater sensitivity and empathy. As for 

coping strategies, self-care, follow-up with psychiatrists, psychologists and the establishment 

of support networks, such as family members and co-workers, were management modalities. 

The deprivation of external information, especially from the media, the need to separate 

professional and personal life and the support resulting from spirituality and religiosity were 

also identified as strategies. The research revealed that the performance of the nursing team in 

the Intensive Care Unit for patients with Covid-19 was impactful, both for the work process 

and for the socio-emotional involvement arising from the fear of contamination and the daily 

and direct experience with illness and death, being necessary to recruit management strategies 

to face the pandemic. 

Keywords: Covid-19. Nursing team. Work in health. Intensive Care Unit. 
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Apresentação da Dissertação 

A pandemia de Covid-19 impactou mundialmente as relações humanas, assim como em 

diversos âmbitos da sociedade: economia, educação, trabalho, saúde, entre outros. Nessa 

perspectiva, para os profissionais de saúde, e no caso deste estudo, a equipe de enfermagem, as 

consequências advindas da pandemia foram implacáveis. Assim sendo, tratou-se de uma classe 

profissional em contato direto com pacientes contaminados pela doença, o que ocasionou 

consequências psicossociais, tais como: isolamento, estresse psicológico, sobrecarga de 

trabalho, pressão constante, frustração, medo, Síndrome de Burnout, inseguranças, impotência, 

desvalorização, entre outras.          

 No que tange à iniciativa de investigar fatores relacionados à Covid-19 e à equipe de 

enfermagem, decorreu-se da vivência pessoal, enquanto enfermeira recém-inserida na 

profissão, e que verificou os desafios da área que, mesmo anteriores à pandemia, já se 

mostravam bastante incisivos, tais como a desvalorização financeira, social e o excesso de 

trabalho. No entanto, com o processo pandêmico, esses fatores dificultadores se tornaram ainda 

mais potencializados, partindo de um olhar interno de quem iniciou a sua atuação profissional, 

mas também ao analisar externamente outros trabalhadores e colegas de trabalho na vivência 

direta com a Covid-19. 

 A investigação sobre a atuação da enfermagem, especificamente em Unidade de 

Terapia Intensiva (UTI), deveu-se ao fato de que se trata de um setor de alta complexidade, do 

qual exige dos profissionais conhecimento técnico-científico, intervenções rápidas e manejo 

emocional para lidar com pressões, intercorrências e óbitos constantes. A atuação dos 

profissionais que trabalham diretamente em UTI é diferenciada dos demais setores da saúde. 

Logo, emergindo um contexto de pandemia, compreender o processo de trabalho desses 

trabalhadores, bem como as repercussões socioemocionais e o manejo para lidar com esta 

realidade, apresentaram-se como incógnitas que buscaram ser esclarecidas.  
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 Ademais, o cenário de investigação deste estudo se tornou outro fator de interesse, uma 

vez que se tratou de um hospital público dedicado integralmente ao atendimento a pacientes 

com Covid-19, tanto se dispondo da sua infraestrutura quanto de recursos materiais – e 

especialmente humanos.         

 Portanto, a instituição em que foi realizada a coleta de dados, tornou-se referência no 

atendimento à Covid-19, abarcando a macrorregião Triângulo do Sul, inserida no Estado de 

Minas Gerais, incluindo 27 cidades a saber: Água Comprida, Araxá, Carneirinho, Campo 

Florido, Campos Altos, Comendador Gomes, Conceição das Alagoas, Conquista, Delta, 

Fronteira, Frutal, Ibiá, Itapagipe, Iturama, Limeira do Oeste, Pedrinópolis, Perdizes, Pirajuba, 

Planura, Pratinha, Sacramento, Santa Juliana, São Francisco de Sales, Tapira, Uberaba, União 

de Minas e Veríssimo. 

Instaurados esses questionamentos, foi percebida a relevância e a singularidade desta 

pesquisa, até para servir como subsídio às entidades de classe, instituições de saúde e instâncias 

governamentais brasileiras, buscando se atentar para o que de fato ocorreu com os 

trabalhadores de enfermagem em uma UTI Covid-19, compreender seus sentimentos, 

percepções e suas atitudes. É possível que a compreensão da Covid-19 na relação UTI e equipe 

de enfermagem, enquanto fenômeno, possa favorecer iniciativas que auxiliem os trabalhadores 

de enfermagem no enfrentamento da pandemia em uma condição mais saudável. Destaca-se 

que foram construídos dois estudos, sendo o primeiro direcionado ao processo de trabalho da 

equipe de enfermagem em uma UTI Covid-19; e o segundo, ao impacto socioemocional e ao 

enfrentamento desses trabalhadores diante do contexto pandêmico.  
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Resumo do Estudo 1 

A pandemia de Covid-19, causada pela Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS-

CoV-2), levou a milhões de casos confirmados e mortes em todo o mundo. A doença teve seu 

primeiro acontecimento em Wuhan, na China, no final do ano de 2019, com elevada 

infecciosidade entre seres humanos, os quais podem se mostrar sintomáticos ou assintomáticos. 

Frente às demandas de internações e à necessidade de suporte intensivo em muitos casos, a 

equipe de enfermagem vivenciou experiências desafiadoras na rotina de trabalho inerentes à 

complexidade da doença e à elevada sobrecarga física e psicológica.   

 O objetivo deste estudo foi compreender o processo de trabalho da equipe de 

enfermagem atuante em Unidade de Terapia Intensiva para o atendimento a pacientes com 

Covid-19. Tratou-se de uma pesquisa descritiva, exploratória e de abordagem qualitativa, 

desenvolvida em um hospital público no interior de Minas Gerais, Brasil. Foi utilizada como 

questões norteadoras: “Como ocorre o processo de trabalho da equipe de enfermagem atuante 

em UTI para pacientes com Covid-19?”; “Como se dá a atuação dos enfermeiros?” e “Quais 

os desafios e aspectos positivos de assistir um paciente com COVID-19?”   

 O roteiro de coleta de dados foi submetido à avaliação de cinco juízes, enfermeiros e 

psicólogos, todos com titulação em doutorado, os quais avaliaram se o roteiro era pertinente à 

proposta de pesquisa, realizando considerações, as quais foram utilizadas para ajustes da versão 

final do roteiro de coleta.          

 A coleta de dados ocorreu durante os meses de janeiro e fevereiro de 2022, e o critério 

de seleção dos participantes foi realizado por amostra não probabilística intencional 

(julgamento), sendo definida por saturação dos dados, isto é, momento em que o acréscimo de 

dados e informações não influenciam na compreensão do fenômeno estudado. As entrevistas 

foram individuais, realizadas pessoalmente, respeitando o distanciamento social e o uso de 

máscara, em sala reservada na instituição de coleta de dados, sendo audiogravadas, com 



16  

duração média de 20 minutos e transcritas na íntegra.     

 Foram considerados os seguintes critérios de inclusão: ser maior de 18 anos e 

enfermeiro ou técnico de enfermagem que atuasse no setor de UTI durante a pandemia de 

Covid-19; e critérios de exclusão: profissionais de enfermagem em férias, licenças de qualquer 

tipo, ou que se recusassem ao estudo. 

A partir dos relatos dos participantes, elegeu-se a análise temática indutiva como 

procedimento para análise dos dados. Destaca-se que o projeto foi aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Triângulo Mineiro (CEP-UFTM), atendendo às 

exigências éticas e científicas da Resolução nº 510/2016. 

Através dos resultados obtidos neste estudo, verificou-se que a pandemia da Covid-19 

impactou de maneira direta e muito profunda no cotidiano das pessoas e, principalmente, dos 

profissionais da saúde. Em se tratando da equipe de enfermagem, estes foram trabalhadores 

ainda mais suscetíveis à infecção devido ao contato direto com pacientes contaminados. O 

processo de trabalho em Unidade de Terapia Intensiva para pacientes com Covid-19 foi 

delineado por desafios que abarcaram uma considerável sobrecarga de trabalho, sobretudo em 

razão da escassez de profissionais qualificados e especializados, contexto de pressão, 

exigências intrínsecas e extrínsecas, exaustão tanto do ponto de vista físico quanto mental, 

expectativas frustradas, sentimento de impotência quanto aos insucessos do trabalho e à 

vivência constante com o adoecimento e a morte.       

 Entretanto, apesar das experiências desagradáveis decorrentes desse processo de 

trabalho, também foram adquiridos aprendizados, amadurecimento, além de reflexões sobre a 

vida e a valorização dos momentos cotidianos e de entes queridos. Ademais, a vacinação e a 

redução do número de casos e óbitos fez com que os profissionais se sentissem mais seguros e 

esperançosos quanto à melhoria do cenário pandêmico.      

 Por conseguinte, verifica-se que os profissionais da enfermagem lutaram e se esgotaram 
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física e emocionalmente durante a pandemia de Covid-19; logo, conceder o reconhecimento 

que merecem diante do trabalho vivenciado e desempenhado – especialmente em setores que 

exigiram cuidados intensivos – denota compromisso social e valorização para com aqueles que 

fizeram a diferença em uma das maiores pandemias da história.  
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Resumo do Estudo 2 

A pandemia ocasionada pelo novo coronavírus, Covid-19, representou um dos maiores 

problemas de saúde pública das últimas décadas, atingindo todo o mundo. Com a complexidade 

da doença e o agravamento de casos em indivíduos, principalmente aqueles portadores de 

morbidades, o número de hospitalizações no Brasil elevou-se significativamente, e aqueles que 

apresentaram quadros clínicos mais severos e com piora progressiva passaram a ocupar leitos 

nas Unidades de Terapia Intensiva.         

 Durante a pandemia, o impacto socioemocional, definido pela junção de aspectos 

sociais e emocionais – os quais abarcam as emoções e o relacionamento com os outros –  para 

a equipe de enfermagem foi intensificado em virtude da escassez de Equipamentos de Proteção 

Individual (EPIs), pelas jornadas excessivas de trabalho, sofrimento, vulnerabilidade 

emocional e pelos óbitos de pacientes, colegas de trabalho e familiares para a Covid-19. Com 

isso, essas consequências negativas no âmbito hospitalar chamaram atenção para a saúde 

mental dos profissionais de enfermagem que atuaram com vítimas da Covid-19 nas Unidades 

de Terapia Intensiva brasileiras. 

Assim, este estudo objetivou compreender o impacto socioemocional e as estratégias 

de enfrentamento vivenciados pela equipe de enfermagem atuante em Unidade de Terapia 

Intensiva durante a pandemia de Covid-19. 

Tratou-se de uma pesquisa descritiva, exploratória, com abordagem qualitativa dos 

dados, realizado em um hospital público no interior de Minas Gerais. Foram utilizadas como 

questões norteadoras: “Qual o impacto socioemocional decorrente da vivência dos 

profissionais de enfermagem atuantes em UTI durante a pandemia de Covid-19?” e “Quais as 

suas estratégias de enfrentamento?”.  

 Antes da aplicação do roteiro de coleta de dados, este foi submetido à avaliação de cinco 

juízes: três psicólogos e dois enfermeiros com titulação em doutorado que avaliaram a 
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pertinência com a proposta de pesquisa, sendo realizadas considerações as quais nortearam a 

versão final do roteiro de coleta. Os dados foram coletados em janeiro de 2022 e a seleção dos 

participantes ocorreu de modo não probabilístico intencional, isto é, julgamento, definindo a 

amostra por saturação dos dados, momento em que a adição de informações não influencia na 

compreensão do estudo.  

Definiu-se como critérios de inclusão: ser maior de 18 anos e enfermeiro ou técnico de 

enfermagem que trabalhou no setor de UTI durante a pandemia. E quanto aos critérios de 

exclusão, considerou-se: profissionais de enfermagem em férias e licenças de qualquer tipo, ou 

que se recusassem ao estudo.           

 A partir dos dados coletados, foram extraídas as falas dos participantes, sendo 

interpretadas conforme a análise temática indutiva. Assim, construiu-se categorias por eixos 

temáticos conforme os padrões de sentido que emergiram nos relatos dos entrevistados. O 

projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética                   em Pesquisa da Universidade Federal do Triângulo 

Mineiro conforme a Resolução nº 510/2016.  

Os resultados apresentados neste estudo mostraram que a equipe de enfermagem foi 

impactada socioemocionalmente pela pandemia de Covid-19. Tal abalo decorrente da vivência 

em uma UTI Covid-19 se expressou pelo envolvimento psicológico com os pacientes atendidos 

e com as famílias enlutadas que reverberaram em histórias marcantes, as quais foram lembradas 

e acarretaram sentimentos de dor, sofrimento e frustração. Observou-se ainda uma exaustão 

significativa, além de ansiedade, estresse, enrijecimento de sentimentos e automatismo no 

trabalho – como mecanismo de proteção; ou mesmo sensibilidade aflorada e empatia. 

 Além desses aspectos, o medo – especialmente pela contaminação e transmissão aos 

familiares e entes queridos – mostrou-se como sendo majoritário entre os trabalhadores, 

impactando socioemocionalmente. Nessa perspectiva, para sustentar os fenômenos mentais e 

o panorama pandêmico transposto por desafios, as estratégias de enfrentamento encontradas e 
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utilizadas foram recursos que auxiliaram estes profissionais a encarar a realidade cruel da 

pandemia e a prosseguir atuantes na área e em um setor de alta complexidade e gravidade dos 

pacientes, como a UTI. Observou-se ainda, que os profissionais de enfermagem foram pessoas 

que lidaram diretamente no combate ao vírus e na luta pela sobrevivência dos pacientes, 

expondo também suas vidas à Covid-19.        

 Torna-se relevante promover outros estudos com vistas a investigar o impacto pós-

pandemia nesses trabalhadores. A garantia de assistência médica e psicológica, visando o 

acolhimento desses sujeitos mediante à fragilidade social e emocional, faz-se necessária. Por 

conseguinte, o estabelecimento de uma saúde física e psíquica saudável é imprescindível, 

sobretudo como estratégia de enfrentamento com vistas à proteção de saúde e prevenção de 

agravos desses profissionais, mesmo após a pandemia. 
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Considerações Finais da Dissertação 

A partir do estudo desenvolvido, observou-se o desgaste físico e mental ocasionado 

pela pandemia tanto no que se refere ao processo de trabalho em uma UTI Covid-19 quanto ao 

abalo emocional advindo das atribuições desenvolvidas e do próprio cenário pandêmico. 

Destaca-se que, apesar das transformações decorrentes da pandemia ocasionarem 

oportunidades de reflexão e crescimento profissional e pessoal, conforme apresentado neste 

estudo, a equipe de enfermagem sofreu um impacto severo diante das suas atividades 

desempenhadas, como a sobrecarga, a pressão, o medo de contaminação e o contato intenso e 

direto com o adoecimento e a morte.       

 Nesse sentido, as estratégias de enfrentamento se mostraram relevantes para ajudá-los 

a superar tais situações e facear o cenário desta crise mundial. Percebeu-se que os profissionais 

de enfermagem, em muitos casos, silenciaram seu sofrimento e enrijeceram seus sentimentos 

por estarem na “linha de frente”, sentindo-se obrigados a suportar a carga de trabalho e o 

impacto socioemocional. Entretanto, também são seres humanos que sentem, sofrem, choram 

e merecem ser ouvidos e valorizados, sobretudo quanto ao aspecto social e financeiro.  

A coleta de dados foi realizada em janeiro e fevereiro de 2022, período em que houve 

vários picos de contaminação da pandemia deflagrada em março de 2020. Sendo assim, torna-

se relevante destacar que a maioria dos trabalhadores entrevistados atuaram desde o início da 

pandemia no Brasil, vivenciando, portanto, períodos de intenso desgaste físico e mental. Os 

dados deste estudo referiram-se à realidade de uma instituição pública de saúde, desse modo, 

o estilo de gestão do hospital investigado pode influenciar nos resultados alcançados.  

 Outros estudos são necessários para verificar as percepções e o processo de trabalho em 

uma UTI Covid-19, bem como o impacto socioemocional e o enfrentamento dos profissionais 

de enfermagem que atuaram durante a pandemia. Destarte, a análise da rotina assistencial, 

especificamente no que concerne à enfermagem a partir dos relatos apresentados, torna-se 
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relevante tanto para a construção do conhecimento científico quanto para repensar ou modificar 

estratégias do trabalho em saúde, mesmo após a pandemia de Covid-19.    

 Por conseguinte, ampliar o olhar biopsicossocial da população economicamente ativa 

da área da saúde, em específico da equipe de enfermagem, é essencial, assim como intervir por 

meio de estratégias que auxiliem esses profissionais em uma melhor qualidade de vida no 

trabalho e cuidado mental. Tais ações devem partir de instâncias administrativas e 

governamentais, as quais auxiliarão o trabalhador a exercer sua profissão de maneira aprazível, 

o que, consequentemente, impactará diretamente no êxito do cuidado para com os pacientes 

assistidos, nas instituições em que se vinculam e no sistema de saúde brasileiro. 
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Apêndices 

Apêndice A 

Questionário socioeconômico – Estudo 1 e 2 

 

1. Faixa etária 

a) (    ) 18 a 29 anos 

b) (    ) 30 a 39 anos 

c) (    ) 40 a 49 anos 

d) (    ) 50 a 59 anos 

e) (    ) 60 a 69 anos 

f) (    ) 70 a 79 anos 

g) (    ) 80 anos ou mais 

 

2. Gênero: 

a) (     ) Masculino 

b) (     ) Feminino 

 

3. Estado civil: 

a) (     ) Solteiro (a) 

b) (     ) Casado (a) 

c) (      ) Divorciado (a) 

d) (      ) Viúvo (a) 

e) (      ) União Estável 

f) (      ) Outro. Qual? _____________  

 

4. Filhos: 

a) (      ) Sim  

b) (      ) Não 

Se sim, quantos? _________________ 

 

5. Profissão: 

a) (     ) Enfermeiro (a) 
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b) (     ) Enfermeiro (a) Assistencial 

c) (     ) Técnico (a) de Enfermagem 

 

6. Tempo de atuação na profissão: 

a) (     ) Menos de 1 ano 

b) (     ) 1 a 5 anos 

c) (     ) 6 a 10 anos 

d) (     ) 11 a 15 anos 

e) (     ) 16 a 20 anos 

f) (     ) Mais de 20 anos 

 

7. Tempo de atuação em UTI Covid-19: 

a) (     ) 1 a 5 meses 

b) (     ) 6 a 11 meses 

c) (     ) 1 ano 

d) (     ) 2 anos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



33  

Apêndice B 

Roteiro de entrevista – Estudo 1 

 

1. Quando você começou a trabalhar com pacientes com Covid-19 no hospital? 

2. Você escolheu trabalhar com pacientes com Covid-19? 

3. Como é trabalhar em uma UTI Covid-19?  

4. Quais os desafios e dificuldades você vivenciou enquanto profissional no contexto de 

pandemia? 

5. Quais transformações você observa desde o início da pandemia? 

6. O que você pensa sobre a valorização dos profissionais de enfermagem no contexto 

pandêmico? 

7. Você gostaria de falar mais alguma coisa?
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Apêndice C 

 

Roteiro de entrevista – Estudo 2 

 

1. Você vivenciou algum tipo de dificuldade desde que começou a trabalhar na pandemia? 

2. Houve alguma mudança nos seus sentimentos ou no seu comportamento desde que começou 

a trabalhar com pacientes infectados pela Covid-19?  

3. Houve algum momento marcante? 

4. O que você pensou e/ou fez para lidar com os desafios? 

5. Nesse período de pandemia você usou alguma estratégia ou fez alguma coisa que considera 

que te ajudou a vivenciar tudo isso? 

6. Como você se sente atualmente?  

7. Você gostaria de falar mais alguma coisa?
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Anexos 

Anexo A 

Parecer consubstanciado do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 
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Anexo B 

 

Parecer da Secretaria Municipal de Saúde de Uberaba – MG 
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Anexo C 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

(Enfermeiros e Técnicos de Enfermagem) 

 

Convidamos você a participar da pesquisa: “A ATUAÇÃO DA EQUIPE DE 

ENFERMAGEM EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA PARA PACIENTES COM 

COVID-19: PERCEPÇÕES SOBRE O TRABALHO, IMPACTO SOCIOEMOCIONAL E 

ESTRATÉGIAS DE ENFRENTAMENTO”. O objetivo desta pesquisa é: compreender o 

processo de trabalho, impacto socioemocional e estratégias de enfrentamento da equipe de 

enfermagem atuante em Unidade de Terapia Intensiva (UTI) para pacientes  com Covid-19.  

Sua participação é importante, pois a pandemia tem gerado um desgaste psíquico notável na 

vida das pessoas, especialmente nos profissionais que atuam na linha de frente no combate ao 

vírus, sobretudo a equipe de enfermagem, essencial e nuclear em qualquer  serviço de saúde. 

Assim, compreender o processo de trabalho, impacto socioemocional e estratégias de 

enfrentamento da equipe de enfermagem atuante em UTI para pacientes com Covid-19, faz-

se importante, com vistas a também sugerir medidas interventivas em instituições de saúde e 

propor estratégias pessoais e coletivas de enfrentamento durante e após a pandemia. Busca-

se, portanto, ampliar o olhar biopsicossocial da população economicamente ativa da área da 

saúde, em específico da equipe de enfermagem, com vistas ao cuidado com a saúde física e 

mental desses trabalhadores.  

Caso você aceite participar desta pesquisa, será necessário responder a um questionário 

sociodemográfico e uma  entrevista semiestruturada via telefônica ou pessoalmente, elaborada 

previamente, guiada por um roteiro norteador e, toda a discussão será gravada, em meio 

digital, mas serão garantidos, aos entrevistados, privacidade e sigilo. Quanto ao tempo que 

será gasto para realização da entrevista, não é possível precisar com exatidão, estimando-se 

de 15 a 30 minutos. A data e o horário para sua realização serão acordados entre entrevistado 

(a) e entrevistadora.  

Os riscos que os participantes correrão, referem-se à quebra de sigilo, cansaço ou 

aborrecimento ao responder o questionário sociodemográfico e a entrevista. Contudo, 

ocorrerá intenso comprometimento da equipe de pesquisa para evitar que essas informações 

saiam do campo científico, sendo que o pequeno número de envolvidos na pesquisa facilitam 

a fiscalização e reduzem a disseminação dessas informações pelas mais diversas vias de 

comunicação, assegurando o comprometimento com o sigilo e com a segurança dos dados. 
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Além disso, para assegurar ao máximo a proteção dos dados pessoais, os participantes não 

serão identificados e no trabalho serão apresentados com pseudônimos ou um código com 

números arbitrariamente escolhidos e que  não permitam o rastreamento por nenhuma pessoa. 

Em caso de manutenção do desconforto, poderá interromper a sua participação em qualquer 

momento sem acarretar ônus ou prejuízo para sua vida pessoal/profissional. Espera-se que de 

sua participação, como benefício direto, possa contribuir para conduzir reflexões sobre a 

dinâmica do trabalho em saúde no contexto de pandemia e pós-pandemia; assim como 

benefícios indiretos a partir dos resultados encontrados, servindo como subsídio para melhorar 

estratégias em relação à atenção ao trabalhador de enfermagem e contribuir também na 

produção de mais um tema relevante para a literatura científica a partir do contexto de 

pandemia ocasionado pela Covid-19.  

Você poderá obter quaisquer informações relacionadas a sua participação nesta pesquisa, a 

qualquer momento que desejar, por meio dos pesquisadores do estudo. Sua participação é 

voluntária, e em decorrência dela você não receberá qualquer valor em dinheiro. Você não 

terá nenhum gasto por participar nesse estudo, pois qualquer gasto que você tenha por causa 

dessa pesquisa lhe será ressarcido. Você poderá não participar do estudo, ou se retirar a 

qualquer momento, sem que haja qualquer constrangimento junto aos pesquisadores, ou 

prejuízo quanto a sua participação no estudo, bastando você dizer ao pesquisador que lhe 

entregou/leu este documento. Você não será identificado neste estudo, pois a sua identidade 

será de conhecimento apenas dos pesquisadores da pesquisa, sendo garantido o seu sigilo e 

privacidade. 

Contato dos pesquisadores: 

 

Pesquisador(es): 

Nome: Álvaro da Silva Santos E-mail: alvaroenf@hotmail.com Telefone: 034 9 9905-2831 

Endereço: Rua Frei Paulino, nº 30 – Bairro Nossa Senhora da Abadia – CEP 38.025-180 – 

Uberaba – MG. 

 

Nome: Carolina Cassiano 

E-mail: carolinacassiano03@gmail.com Telefone: 034 9 9968-0931 

Endereço: Rua Frei Paulino, nº 30 – Bairro Nossa Senhora da Abadia – CEP 38.025-180 – 

Uberaba – MG. 

mailto:alvaroenf@hotmail.com
mailto:carolinacassiano03@gmail.com
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Eu, , li e/ou ouvi o 

esclarecimento acima e compreendi para que serve o estudo e a quais procedimentos serei 

submetido. A explicação que recebi esclarece os riscos e benefícios do estudo. Eu entendi que 

sou livre para interromper minha participação a qualquer momento, sem justificar minha 

decisão e que isso não afetará o serviço que estou recebendo. Sei que meu nome não será 

divulgado, que não terei despesas e não receberei dinheiro para participar do estudo. Concordo 

em participar do estudo, “A ATUAÇÃO DA EQUIPE DE ENFERMAGEM EM UNIDADE DE 

TERAPIA INTENSIVA  PARA PACIENTES COM COVID-19: PERCEPÇÕES SOBRE O 

TRABALHO, IMPACTO SOCIOEMOCIONAL E ESTRATÉGIAS DE 

ENFRENTAMENTO” e receberei uma via assinada deste documento. 

 

Uberaba, ............./ ................../................ 

 

  
 

Assinatura do participante 

 

 

 

Assinatura do pesquisador responsável Assinatura do pesquisador assistente 

 

Telefone de contato dos pesquisadores:  

Álvaro da Silva Santos 

034 9 9905-2831 

Carolina Cassiano 

 034 9 9968-0931

Em caso de dúvida em relação a esse documento, favor entrar em contato com o Comitê de 

Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, pelo telefone (34) 3700- 

6803, ou no endereço Av. Getúlio Guaritá, 159, Casa das Comissões, Bairro Abadia – CEP: 

38025-440 – Uberaba-MG – de segunda a sexta-feira, das 08:00 às 12:00 e das 13:00 às 17:00. 

Os Comitês de Ética em Pesquisa são colegiados criados para defender os interesses dos 

participantes de pesquisas, quanto a sua integridade e dignidade, e contribuir no 

desenvolvimento das pesquisas dentro dos padrões éticos. 
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Anexo D 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 (Validadores) 

 

Convidamos você a participar da pesquisa: “A ATUAÇÃO DA EQUIPE DE 

ENFERMAGEM EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA PARA PACIENTES COM 

COVID-19: PERCEPÇÕES SOBRE O TRABALHO, IMPACTO SOCIOEMOCIONAL E 

ESTRATÉGIAS DE ENFRENTAMENTO”. O objetivo desta pesquisa é: compreender o 

processo de trabalho, impacto socioemocional e estratégias de enfrentamento da equipe de 

enfermagem atuante em Unidade de Terapia Intensiva (UTI) para pacientes com Covid-19. Sua 

participação é importante, pois a pandemia tem gerado um desgaste psíquico notável na vida 

das pessoas, especialmente nos profissionais que atuam na linha de frente no combate ao vírus, 

sobretudo a equipe de enfermagem, essencial e nuclear em qualquer serviço de saúde. Assim, 

compreender o processo de trabalho, impacto socioemocional e estratégias de enfrentamento 

da equipe de enfermagem atuante em UTI para pacientes com Covid-19, faz-se importante, 

com vistas a também sugerir medidas interventivas em instituições de saúde e propor 

estratégias pessoais e coletivas de enfrentamento durante e após a pandemia. Busca-se, 

portanto, ampliar o olhar biopsicossocial da população economicamente ativa da área da 

saúde, em específico da equipe de enfermagem, com vistas ao cuidado com a saúde física e 

mental desses trabalhadores. Caso você aceite participar desta pesquisa, será necessário 

validar voluntariamente o roteiro de coleta de dados da pesquisa (questionário 

sociodemográfico e roteiro de entrevista), o qual será disponibilizado via correio eletrônico 

através de um link para o Google Forms para sua apreciação. O convite para os juízes será 

realizado por meio eletrônico, contendo uma carta convite com o motivo pelo qual o 

especialista foi escolhido, explicações quanto à temática pesquisada e formulário digital 

realizado via Google Forms e que apresentará o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

para os juízes e as questões da entrevista. Os especialistas terão um prazo de 45 dias para 

retorno e avaliarão alguns parâmetros das perguntas, tais como: objetividade, simplicidade, 

clareza, relevância e variedade da linguagem. Cada item possuirá um espaço para que os juízes 

indicarem revisões necessárias e comentários nas perguntas das entrevistas. Serão garantidos 

privacidade e sigilo aos participantes. Neste estudo não será feito nenhum procedimento que 

lhe traga desconforto ou risco a sua vida. Não há risco físico, o risco possível para você, 
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validador, refere-se à perda da confidencialidade, porém para minimizá-lo será mantido 

anonimato quanto à sua identidade. Em caso de manutenção do desconforto, você poderá 

interromper a sua participação em qualquer momento sem acarretar ônus ou prejuízo para sua 

vida pessoal/profissional. Espera-se que de sua participação, como benefício direto, possa 

contribuir com a avaliação do roteiro de coleta de dados, para que esteja diretamente 

relacionado aos objetivos da pesquisa e seja imparcial, conduzindo reflexões sobre a dinâmica 

do trabalho em saúde no contexto de pandemia para a análise dos dados; assim como benefícios 

indiretos, servirá como subsídio para melhorar estratégias em relação à atenção ao trabalhador 

de enfermagem e contribuir também na produção de mais um tema relevante para a literatura 

científica a partir do contexto de pandemia ocasionado pela Covid-19. Você poderá obter 

quaisquer informações relacionadas a sua participação nesta pesquisa, a qualquer momento 

que desejar, por meio dos pesquisadores do estudo. Sua participação é voluntária, e em 

decorrência dela você não receberá qualquer valor em dinheiro. Você não terá nenhum gasto 

por participar nesse estudo, pois qualquer gasto que você tenha por causa dessa pesquisa lhe 

será ressarcido. Você poderá não participar do estudo, ou se retirar a qualquer momento, sem 

que haja qualquer constrangimento junto aos pesquisadores, ou prejuízo quanto à sua 

participação no estudo, bastando você dizer ao pesquisador que lhe entregou este documento. 

Você não será identificado neste estudo, pois a sua identidade será de conhecimento apenas 

dos pesquisadores da pesquisa, sendo garantido o seu sigilo e privacidade. Os dados obtidos 

de você (validação aparente e de conteúdo do roteiro de coleta de dados) serão utilizados 

somente para os objetivos dessa pesquisa e todas as informações coletadas estarão sob 

cuidados do pesquisador responsável, ficando armazenadas por um período de cinco anos, 

sendo descartadas após esse prazo. Caso haja interesse, por parte dos pesquisadores, em 

utilizar seus dados em outro projeto de pesquisa, você será novamente contatado para decidir 

se participa ou não dessa nova pesquisa e se concordar deve assinar um novo Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido. 

Contato dos pesquisadores: 

Pesquisador (es): 

 

Nome: Prof. Dr. Álvaro da Silva Santos 

 E-mail: alvaroenf@hotmail.com  

Telefone: 034 9 9905-2831 

Endereço: Rua Frei Paulino, nº 30 – Bairro Nossa Senhora da Abadia – CEP 38.025-180 – 

mailto:alvaroenf@hotmail.com


53  

Uberaba – MG. 

 

Nome: Carolina Cassiano 

E-mail: carolinacassiano03@gmail.com 

 Telefone: 034 9 9968-0931 

Endereço: Rua Frei Paulino, nº 30 – Bairro Nossa Senhora da Abadia – CEP 38.025-180 – 

Uberaba – MG. 

 

 

Eu, , li e/ou ouvi o 

esclarecimento acima e compreendi para que serve o estudo e a quais procedimentos serei 

submetido. A explicação que recebi esclarece os riscos e benefícios do estudo. Eu entendi que 

sou livre para interromper minha participação a qualquer momento, sem justificar minha 

decisão e que isso não afetará o serviço que estou recebendo. Sei que meu nome não será 

divulgado, que não terei despesas e não receberei dinheiro para participar do estudo. Concordo 

em participar do estudo como validador: “A ATUAÇÃO DA EQUIPE DE ENFERMAGEM 

EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA PARA PACIENTES COM COVID-19: 

PERCEPÇÕES SOBRE O TRABALHO, IMPACTO SOCIOEMOCIONAL E 

ESTRATÉGIAS DE ENFRENTAMENTO” e receberei uma via assinada deste documento. 

Uberaba, ............./ ................../................ 

 

 

 

Assinatura do participante 

 

Em caso de dúvida em relação a esse documento, favor entrar em contato com o Comitê de 

Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, pelo telefone (34) 3700- 

6803, ou no endereço Av. Getúlio Guaritá, 159, Casa das Comissões, Bairro Abadia – CEP: 

38025-440 – Uberaba-MG – de segunda a sexta-feira, das 08:00 às 12:00 e das 13:00 às 17:00. 

Os Comitês de Ética em Pesquisa são colegiados criados para defender os interesses dos 

participantes de pesquisas, quanto a sua integridade e dignidade, e contribuir no 

desenvolvimento das pesquisas dentro dos padrões éticos. 

mailto:carolinacassiano03@gmail.com
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Assinatura do pesquisador responsável Assinatura do pesquisador assistente 

 

Telefone de contato dos pesquisadores: 

 Prof. Dr. Álvaro da Silva Santos 

034 9 9905-2831 

 

Carolina Cassiano  

034 9 9968-0931 


